NECROLOGIO 


PEDRO OCCHIONI 

Ainda nào foi posta em justo relèvo a consideravi importància 
dos colaboradores anónimos da Ciència. Os leigos mal a compre- 
cndem, mas os pesquisadores terào muito a dizer da agào decisiva 
dos que tanto os auxiliam, embora nào assinem com èles, os trabalhos 
publicados. 

Caso tipico é o de Pedro Occhioni. 

Ingressando no 'Jardim Botànico em Fevereiro de 1907, foi desig- 
nado para a extinta Secgào do Horto Florestal, onde suas atividades 
passaram despercebidas. 

Mas, com a vinda de Pacheco Leào para a Diretoria do Jardim, 
comegou a demonstrar acentuado gòsto pelo trato do material botà¬ 
nico, no herbàrio e no museu. 

Foi, todavia, no campo, ora corno auxiliar dos Naturalistas, ora 
corno coletor independente, que revelou qualidades inestimàveis. 
Seu reai interèsse pela botànica e completo devotamente ao traballio, 
foram fatores decisivos do éxito de muitas das viagens empreendidas 
pelos técnicos do Jardim, 

Seria longo enumerar as excursoes que realizou às diversas regióes 
florlsticas do Pals, de que trouxe, sempre, copioso material vivo, para 
as colegóes do parque, ou herborizado. Durante muitos anos foram 
por èie percorridas vastas àreas dos Estados do Rio, Espirito Santo, 
Minas Gerais e, sobretudo, do Distrito Federai, onde palmilhou serras 
e restingas. Certa vez, apresentou-o Pacheco Leào a visitantes ilustres, 
corno "elemento indispensàvel ao sucesso das expedigóes”. 

Merece destaque especial sua atuagào junto à "Mission Biologique 
au Brésil” chefiada pelo Prof. Jean Massart. Com eia participou 
das excursoes às Serras de Caparaó, de Ouro Branco e de Itatiaia; 
às Restingas de Cabo-Frio, Jacarepaguà, Barra da Tijuca; às ilhas 
da Guanabara e às matas da Tijuca e Corcovado. Tao elogiavi foi 
entào seu esfórgo e tao produtivo seu traballio que, à despedida, 
ofereceu-lhe o Prof. Massart um relógio de prata com as iniciais 
gravadas. 

Quando, em 1918, dedicou-se Campos Porto ao estudo botànico 
do Itatiaia, onde foi mais tarde criada urna Estagào Biològica, levou 
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corno auxiliar Pedro Occhioni que em numerosas incursòes nas matas 
próximas, coligiu o valioso material que veio a constituir o nùcleo 
do herbàrio que hoje possuimos daquela regiào. 

Dez anos mais tarde era Ducke quem dele se valia, na selva 
amazónica e regiòes vizinhas peruanas. O rico herbàrio de plantas 
da Hylaea , no Jardim Botànico, testemunha sua intensa atividade 
corno coletor. 

Pouco depois, atendendo ao pedido do Instituto de Quimica 
Agricola, era Occhioni designado pelo Diretor do Jardim para acom- 
panhar a Comissào que nos Estados de Paranà, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul foi estudar problemas ligados ao mate e suas 
falsificaeòes. 

As espécies de Rhipsalis e de Orquidaceae sempre mereceram 
desse abnegado auxiliar, especial carinho. Preciosos exemplares desta 
familia foram por èie colhidos: Laélio-Cattleya Occhioniana , hibrido 
naturai inter-genérico, classificado por A. Brade em sua homenagem; 
Laelia lobata var. alba . que foi descrita pelo seu pròprio filho, o 
Naturalista Prof Paulo Occhioni. Està ùltima espécie de rara beleza, 
proporcionou-lhe a ventura de dois primeiros lugares em exposigòes. 

Depois de aposentado, organizara linda colegào de orquideas a 
que se dedicava com entusiasmo, obtendo marcado èxito, em vàrios- 
certames. E, assim, ia vivendo, serenamente. 

Também serenamente morreu, com a consciència tranqiiila pelo 
dever cumprido, èsse colaborador anònimo da Ciència, a quem “Rodri- 
guésia” rende justo preito. 






